
O QUE É E PARA O
QUE SERVE A

COMPOSTAGEM?

A compostagem é um processo
microbiano aeróbico (isto é, para

que se realize é necessária à
presença de ar oxigênio) que
transforma resíduo animal

(esterco de porco, galinha ou boi)
e de plantas (palhas e folhas secas

em geral) em adubo orgânico.
Com o Adubo obtido podemos

deixar nossa horta mais produtiva
e saudável, ter vasos com plantas

mais bonitas e flores mais
vistosas e além disso não teremos

mais gastos com fertilizantes
químicos!

Tudo isso porque o composto
produzido possui nutrientes que
melhoram as condições químicas,

fisicas e biológicas do solo.
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A compostagem faz parte da
agricultura agroecológica. Ao

praticar esta técnica você estará
ajudando o meio ambiente. Além

de poder usufruir dos benefício do
composto orgânico quando

misturado ao solo:

• Estímulo ao desenvolvimento das raízes

das plantas, que se tornam mais capazes

de absorver água e nutrientes do solo;

• Aumento da capacidade de infiltração

de água, reduzindo a erosão;

• Mantém estáveis à temperatura e os

níveis de acidez do solo (pH);

• Dificulta ou impede a germinação de

sementes de plantas invasoras (daninhas);

• Ativa a vida do solo, favorecendo a

reprodução de microorganismos benéficos

às culturas agrícolas.

“A compostagem é uma das alternativas
para o processamento de residuos

orgânicos da agroindustria  com a
aplicação de procedimentos compatíveis e

tecnicamente comprovados de não
contaminação

ambiental, bem como na conservação do
solo e produção e energia. Entende-se que

tal
método não deva ser operacionalizado
fora dos critérios técnicos sob pena de

causar danos à
Natureza”

O GRUPO CEPARA

Missão:

Visão:

Valores:

Criar, desenvolver e estudar técnicas e

métodos de reaproveitamento de resíduos

agroindustriais, dando destino adequado

aos resíduos do Campus Luis de Queiroz,

da cidade de Piracicaba e região.

Promover meios de extensão entre o

grupo e a sociedade, assim como,

desenvolver nos integrantes do grupo a

capacidade de trabalhar com temas

relacionados a resíduos agroindustriais.

Ser um grupo de maior atuação externa,

expandindo as opções de resíduos

estudados e com mais fontes de

financiamento para projetos relacionados

com reaproveitamento de resíduos

agroindustriais.

Respeitar leis ambientais e normas

técnicas.

Prezar pela evolução acadêmica dos

integrantes do grupo em temas

relacionados.

Respeitar as necessidades de nossos

clientes, colaboradores e da sociedade em

geral.



A construção da pilha deve ser iniciada

espalhando na área escolhida uma camada

de  material rico em Carbono,  até a altura

de 20cm, e em seguida

molhar a camada.

Feita a 1ª camada,

espalhar sobre esta a

2ª com material rico em nitrogênio, a uma

altura de 5 cm. Molhar novamente.

Repetir esta operação, de modo que a

pilha atinja a altura recomendada.

: a última camada deve ser de

material rico em Carbono para evitar perda

de umidade e náo atrair insetos e animais

Nos dois primeiros dias após montagem da

pilha, a temperatura se eleva rapidamente,

atingindo valores em torno de 60°C.

O controle do processo de compostagem é

feito através do monitoramento  desta

temperatura interna da pilha. A medida da

temperatura pode ser obtida através de um

termômetro apropriado ou uma barra de

Atenção
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5 MANEJO DA PILHA
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ESCOLHA DO LOCAL

CONSTRUÇÃO DA PILHA

Deve ser de acesso fácil e que permita a

mobilidade de veículos para transporte dos

materiais que farão parte do composto e

também para a sua retirada depois de

pronto.

Deve ser próximo a uma

fonte de água e ter baixa

declividade ( até 5%), para

Facilitar  o preparo e o manejo

da pilha de composto, mas que permita

drenagem da água da chuva.

: Locais de baixada, suscetíveis a

encharcamento, devem ser evitados.

O composto pode ser feito em campo

aberto, em chão batido, sendo

desnecessário piso cimentado.

Preparar a área para a construção da pilha

através de capina e limpeza e fazer canaletas

ao redor para protegê-la das enxurradas.

A pilha deve ter de 1 a 2 metros de largura

e de 1,5 a 1, 8 metro de altura.

Atenção
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EQUIPAMENTOS

MATERIAL ORGÂNICO

• Luvas

• Carrinhos de mão

• Enxadas, Garfos e Pás

•Mangueira para a distribuição de água

•Ferro de construção ou termômetro de

haste longa

• Estacas

• Trena

O Carbono(C) e o Nitrogênio (N) são os

principais nutrientes que as plantas

necessitam para seu desenvolvimento.

Restos de lavouras e capineiras, aparas de

grama e folhas podem ser utilizadas, após

secagem natural, como fonte de Carbono.

Resíduos de agroindústrias, como: restos de

abatedouro, , tortas e

farinhas, podem ser usados como fonte do

Nitrogênio.

FONTE DE (N)      FONTE DE (C)

Quase todo material de origem animal ou

vegetal pode entrar na produção do

composto, contudo, existem alguns

materiais que não devem ser usados:

madeira tratada com pesticidas contra

cupins ou envernizadas, vidro, metal, óleo,

tinta, couro, plástico, papel e estercos de

animais alimentados com pastagem que

recebeu herbicida.

estercos de animais

DICA
O local deve ser próximo de onde está

armazenado o material palhoso, que será

usado em grande quantidade

Evitar o
ENCHARCAMENTO.
Deixar apenas úmido!!

ferro de 1,5 metros, introduzida até o

centro da pilha por 30 minutos. Ao

retirá-la fazer a medição de temperatura

pelo tato (muito quente!).

O controle da temperatura é conseguido

fazendo o reviramento periódico das

pilhas. Como regra prática

recomendamos revirar a pilha a cada 4

dias no primeiro mês e a cada 15 dias

nos próximos meses. Após 2 meses, a

temperatura deve baixar naturalmente.

Aproximadamente após 90 a 120 dias, o

composto deverá estar pronto, ou seja a

pilha não esquenta mais ficando em

temperatura ambiente.

: Para verificar a úmidade da

pilha devemos apertar com a mão um

pouco do composto. Se este deixar

escorrer água devemos revirar a pilha

sem molhá-la, ao contrário, se o

composto esfarelar indica que está muito

seco e devemos revirar a pilha

molhando-a.

O adubo orgânico pode ser misturado ao

solo, na superfície  ou em covas entre

linhas da plantação. A aplicação deve ser

de 15 a 20 dias antes do plantio, nas

covas ou nas entrelinhas dos cultivos

permanentes, duas vezes por ano. A

quantidade aplicada varia de 10 a 15

toneladas por hectare/ano.

Atenção
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1 a 2 metros

1,5 a 1,8 metros

DICA
Pode-se enriquecer as camadas
com fosfato de rocha e calcário

dolomítico ou calcítico e ainda com
cascas de ovos ou ossos moídos.
Esses produtos servem para

neutralizar e fortalecer  o composto


